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Expediente 
O gerente da folha A Cidade de Ytá pede 
desculpas a todas as pessoas aquém pes­
soalmente não foi pedir sua assignatura, es­
perando ser relevado dessa falta, em virtu­
de de não ter inteiro conhecimento de toda 
a população desta cidade. 
Espera, portanto, de todas aquella<* pes­

soas a quem não se dirigiu, e que queiram 
ser assignantes, se dignem mandar pedir a 
folha, enviando seu uome por escripto, com 
o devido endereço. 
Os pedidos para assignaturas, aununcios 

ou outro qualquer trabalho devam ser diri­
gidos ao escriptorio à'A Cidade de Ytú, rua 
da Palma n 56, ou á residência de |SiIva 
Pinheiro., ruado Commercio n. 68. 

e»F 

A GID4DE DE VTU 
Alguns dias anteriores, pela variação 
inesperada da temperatura, que se fez 
sentir, e pelo sopro impetuoso do sudo­
este, repassado de effluvios gélidos, recor­
dando os dias de estações hybernaes, fa­
riam suppôr que as mutações das estações 
e a sua transposição apparente estariam 
sendo influenciadas por perturbações ha­
vidas-na harmonia invariável do rotar 
do globo, no correr dos séculos ; mas não 
tardaram a sueceder, a essas evoluções 
climatologicas, manhãs mais quentes e 
mais bellas, acobertadas por u m céu azul 
e alumiadas por u m sol aurifulgente, e 
noites taciturnas espreitadas por u m bou-
quet de estreitas, denunciando a approxi-
mação de u m clima mais ameno que m e 
deía entre o inverno rigoroso e o verão 
excessivo, que se chama—a primavera. 

A fumarada que se levanta dos campos, 
laborados pelo agricultor e que se contor-
neia em espiraes manhosas, dilíundem-se 
e se confundem nas franjas niveas que 
bordam o íirmamento esào outras tantas 
nuvens que dão uma feição contristadora 
á paizagem do dia, oífuscando em parte a 
luz rediviva do astro-rei, cujos raios, ao 
penetrarem camadas aéreas menos dia-
phanas, cahem amortecidos de luz, porém 
imbuídos de calor. 
O pó que se ergue das ruas e invade os 

domicílios já reclama que goltas de chrys-
tal, desprendidas das mansões sideraes 
sob a fôrma de brandos aguaceiros, ve­
nham orvalbal-o e reduzir essas partícu­
las tênues, que penetram os órgãos que 
buscam o ar para a manutenção da exis­
tência, á massas compactas e mais con­
densadas. 

Assim, a u m clima mais agradável, se vi­
ria reunir a vantagem de nos abrigarmos 
de certo numero de enfermidades, que 
iniciam sua apparição pela irritação tra­
zida aos órgãos respiratórios. 

As casas que possuem a canalisação e 
registro tVagua facilmente se podem pre­
caver contra esse inconveniente, pela ir­
rigação diurna. Desde que estas transfor­
mações começam a se operar, cumpreque 
nos ponhamos em linha de combate para 

Relendo alguns números da Gazeta da Tarde, periódico que se publicou por 
algum tempo nesta cidade, deparei com as estrophes que vão assignadas por Mario, 
pseudonymo muito conhecido nosso, que mui bons artigos firmou na imprensa local. 
Sua Voz è uma bella poesia, de alma, tem sentimento e nimiamente lyrica, como são 
todas as composições poéticas de Mario; porisso de novo a estampamos, certos de qne 
muito agradaremos nossos amáveis leitores. 

E' tão doce a sua voz filada a medo, 
!)•' tão estranha e branda melodia,. 
Que parece-me até o passaredo 
Trilando ao desbrochar d'alva do dia 
Si acaso a brisa vai ferir um canto 
Lá nas franças do ermado palmeiral, 
Eu escuto a sua voz de meigo encanto 
Lonquejando nosconcavos do vai. 
Saúl, si o máu espirito o assaltava, 
Sentia a graça e a paz tomar a si, 
Si em revoada no espaço tresmalhava 
Pungindo u m canto a lyra de David. 
Assim, mulher de feiticeiro efleanto, 
Si acaso inclino a fronte scisihadora, 
Dessa tua voz tão meiga e doce u m canto 
Abre-me n'alma~um brucholear de aurora... 
Abre-me os mundos que eu sonhara a medo 
Embevecido em casta phantasia, 
Porque tua voz relembra o passaredo 
Trilando ao desbrochar d'alva do dia. 

MARIO. 

repellir qualquer aggressão que nos possa 
advir das variantes que soffre a cambia-
gem estabelecida entre as emanações que 
se erguem do solo e as diferenciações de 
pressão que experimenta a athmosphera. 

Convém que continuemos, animados, a 
manter o mesmo ardor em pôr em pratica 
as medidas de hygiene, mais consenta-
ncas com a manutenção da saúde. 

ActualmeiHe atravessamos u m período 
dos mais tranquillos, sem que sejamos 
importunados por affecções que lancem 
em oobresallo a vida urbana e a paz do­
miciliar; e estes armistícios, creadospela 
pratica dos princípios aceurados da hy­
giene, devem nos interessar a posse de 
maior cabedal de solicitude em face de 
futuras investidas, que se tornariam in-
frucliferas diante do material accumulado 
para enfrentar-lhes a invasão. Esses ma-
teriaes se constituem garantias seguras 
para caminharmos sem tropeços na vere­
da do progresso. 

Assim também, mais necessário ainda 
se torna que cada um, filho desta locali­
dade ou não, mas que participa da mesma 
cominunhão de interesses, preste sua 
coadjuvação e renda sua contribuição fran­
ca, para vencermos a prevenção que se ha 
creado para com esta cidade em relação á 
sua salubridade. 

E' certo que existem individualidades 
ijue empenham todo o seu esforço em pro-. 
curar plantar o aniquillamento e deslus-
trar o brilho deste torrão do solo paulista. 

Uns, de fora, são portadores e divulga­
dores inconscientes de novas aterradoras, 
colhidas de fontes suspeitas; outros, ele­
mentos intrínsecos de perturbação d» vida 
normal de um povo laborioso, procuram 
fazer valer suas inclinações mallevolas pa­
ra explorações condemnaveis; outros,por 
galanteria, gracejos, interessados em vèr 
preoecupados os crédulos para sondar-
lhes a phaarilasia do medo ; outros, final­
mente, são apanhados verdadeiramente de 
impíessões-tetricas e sugestões visioná­
rias, e enfrentam por toda a parte a es« 

píinge da letalidade interceptando-lhes 
os passos, e se constituem pregueiros in­
voluntários de visões mórbidas^ represen 
tando no theatro da vida uma comedia das 
mais irrisórias. 

Esta quádrupla fôrma de epidemio-ma-
nia, aliás moléstia muito curavel, compor­
ta outros tantos correctivos dictados de 
accôrdo com a consciência de cada u m 
daquelles que se fazemcumpíicesemater-
rorisar u m povo inteiro. Assim, a uns 
aconselharemos mais circumspecção e 
prudência ; a autros mais conterranismo, 
quando não sirva para valorisar esta loca 
lidade, pelo menos para lhe fazer justiça 
e realçar a verdade; a outros mais dedi­
cação ao trabalho e menos aífeição á ocio­
sidade; a outros, finalmente, recommen-
damos calma e reflexão, ares livres, onde 
o oxygenio que se desprende nessas re­
giões venha avigorar lhes o cérebro en­
fraquecido nas torturas do terror, pela ad-
dicção de um sangue mais próprio para man­
ter a estabilidade funccional da ceilula e, 
portanto, garantir-lhes a integridade men­
tal. 

Estes correctivos constituem a desin-
fecção moral que por si só é sufficiente 
para esterilisar a energia dos micro-orga-
nismos,quese diz infestarem esta cidade ; 
esses correctivos são medidas comple-
mentares das que são da alçada propria­
mente de hygiene, e tornam-se indispen­
sáveis para íinalisarmos com a epidemia 
eterna que annunciam existir aqui, como 
produeto de creações imaginárias. 

Muitas outras cidades do estado de São 
Paulo quási que na mesma epocha que 
Ytú foram visitadas por epidemias, mas 
nessas desappareceu o mal para subsistir 
somente aqui, onde os que adormecem á 
sombra das delicias das melodias de Bac-
cho; as puerperas que buscam o repouso 
indispensável do leito para garantira con-
tinüação da sua progenie; os victimados 
por eventualidades desastrosas, sâo mui­
tas vezes responsabilizados, como capa­

zes de engendrar elementos conlamínado-
res e emanações pestilenciaes. 

Como atteslado irrecusável contra as im-
precaçóes injustas e desarrazoadas que se 
levantam contra Ytú, considerada cidade 
epidêmica, está a diminuta mortalidade 

!em relação ao numero de habitantes com-
prehendida a cidade e o município. 

Cumpre, portanto, que esses visioná­
rios, quando não possam fazer valer os 
seus sentimentos de urbanidade e de con­
terranismo, não desfolhem as paginas da 
sua consciência ao vendaval das imputa-
çôes calumniosas, mas saibam prezar sua 
honestidade pelo amor do solo que lhes 
serviu de berço. 

ih 

Apoiilamciilos históricos sobre 
o (lollcgio de S. LÍIÍZ 

(Continuação do n. Ui) 

DA FUNDAÇÃO DO"COtLEGIO E DOS TRÊS PRI­
MEIROS ANNOS EM QUE FUNCC10NOU NO 
ANTIGO CONVENTO DE S. FRANCISCO. 

Estava a pequena capella ainda incom­
pleta poréji servivel quando o padre Cam­
pos expoz á veneração publica a imagem 
de N. Senhora do B o m Conselho, e desde 
logo ao altar da Virgem celebrava missa 
todos os dias, ouvia de confissão os muitos 
penitentes que o procuravam, e instruía 
na nossa Fé o povo com praticas simples 
mas cheias da uneção característica da 
pregação dos sanetos, porque tendo elles 
diante dos olhos a gloria de Deus são pelo 
mesmo Deus mimoseados cora favores 
muito singulares. 

Encontrámos n'um manuscriptó, que já 
não é muito recente, o mesmo que pro-
mettemos no "principio tomar como nosso 
guia nestes Apontamentos, que foi nesta 
mesma capella que o padre Campos re­
peliu a predicção da vinda á Ytú dos pa­
dres da Companhia, e o facto foi como se­
gue. 

Viviam então nesta cidade quatro irmãs 
conhecidas sob o nome de—moças Carva­
lho. Como pois estas senhoras tencionas 
sem retirar-se em algum convento foram 
pedir conselho ao padre Campos, o qual 
depois de as ouvir com attenção disse que 
esperassem, porque, embora depois de 
muito tempo, chegariam aqui padres da 
Companhia, e quando isto acontecesse po­
diam effectuar o próprio desejo. Segundo 
este conselho moraram ellas muitos annos 
n'um sitio, onde hoje está a casa da fazen­
da Quilombo, propriedade do sr. José Es-
tanisláu do Amaral Campos,ao qual passou 
da familiaTibyriçá, que por sua vez a com 
prára das irmãs Carvalho, que tendo tido 
noticia da vinda á Ytú de alguns padres 
jesuítas recolheram-se ao Convento de N. 
Senhora das Mercês, onde santamente mor 
reram. E estas cousas foram declaradas 
pelas mesmas irmãs aos padres. 

Depois de uma vida tão edificante e san­
ta o padre Campos a coroou com uma 
morte verdadeiramente preciosa. 

Costumava elle pedir a Deus que lhe con­
cedesse de não ler antes de morrer doen­
ça prolongada para não ser de peso aos 
domésticos, e Deus o ouviu, pois pôde se 
dizer que não teve quasi doença. Contava 
o fallecido padre José de Quadros, que o 
assistiu alé a morte, que o padre Campos 

( 
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Cidade de Ytú 
estando já para morrer cahiu em delírio ; 
porém nó meio do delírio nada ouvia-se 
sahir-lhe dos lábios que fosse menos edifi­
cante : movia-os como quem reza e acom­
panhava o movimentada bocca agitando 
os dedos como se fizesse passar as contas 
do rosário. Não tendo ainda recebido os 
últimos sacramentos disse-lhe o padre 

Noricmmi 

Quadros> como para ver se elle recobrara 
os sentidos :—Possível que tendo sido tão 
dovoto do Sagrado Coração de Jesus vossa 
reverencia não possa receber o Santo Via-
Uco?—Não, respondeu o padre Campos, 
mas eu receberei todos os sacramentos. 
Vendo que o padre voltara em si foi logo 
disposto tudo no quarto do doente para a 
celebração do santo sacrifício, que o pa­
dre Campos ouviu com summa piedade, 
recebendo a santa communhão, e depois 
os santos óleos expirando passado breve 
tempo no amplexo daquelle Deus a quem 
servira por 86 annos com tanta fidelidade 
apezarde tantos sacrifícios. 

Aconteceu esta feliz morte na chácara, 
onde hoje está o Collegio a 19 de Feverei­
ro de 1820 cahindo naquelle anno no pri­
meiro domingo de Quaresma. 

Foi o padre Campos de estatura regular 
e de tez morena. Pedira elle que sendo 
acabada a igreja de N. Senhora do Bom 
Conselho fossem seus restos morlaes 
transladados para a mesma do logar onde 
tivessem sido sepultados. Quanto ao logar 
da temporanea sepultura aconteceu que 
tendo o prestito sabido á rua com destino 
ao cemitério de N. Senhora do Carmo, no 
largo desta egreja mudasse de direcção, 
tendo havido quem notasse que sendo o 
padre Campos da Companhia de Jesus mais 
convinha sepultal-o na igreja do Senhor 
Bom Jesus, onde realmente foi sepultado 
aos pés doaltar-mór, e amda hoje abi está 
a espera de voltar também com o corpo 
para o logar, em que, em obséquio á Vir-
gem Santíssima do Bom Conselteo, deixou 
lodo o seu espirito. 
Talvez não esteja longe o dia escolhido 

pela Providencia para a voltados ossos do 
servo de Deus ao seu querido Collegio. O* 
então como exultariam estas relíquias se 
ainda fossem capazes de exprimir emo­
ções! Como, ao entrar triumphahnente 
no soberbo edifício, cuja primeira pedra 
elle lançou, entre o solemne repicar dos 
sinos e o clamor de 500 moços applauden. 
tes.'não exclamariam com o Real Prophe-
ta—Senhor ! Vós na vossa bondade dais 
gáudio e alegria ao meu ouvido e exultam 
estes ossos que antes tinham sido tão hu­
milhados.— Entretanto o padre Campos 
descança em paz na egreja do Bom Jesus, 
estando elle também ali no meio de seus 
irmãos de habito, osquaes desde o princi­
pio do Collegio dedicam-se ao bem espiri­
tual desta religiosa cidade, a qual sempre 
correspondeu com a melhor das vontades 
ás santas aspirações dos irmãos do padre 

Campos. 
Só Deus sabe quantas pérolas foram dei­

xadas no tecimento deste humilde elogio 
do padre Campos.—O tempo as escondeu 
como esconde debaixo do musgo e da hera 
osmaissumpluosos palácios, mas Deus as 
tem registrado na eternidade, onde espe­
ramos vrr um dia este santo ytuano em 
to Io o fulgor da gloria que mereceu. 

Procedendo com ordem devemos para 
clareza dos leitores notar desde já que o 
es-olhido pela Providencia para abrir o 
Collegio ou, como então era chamado, se­
minário do padre Campos, era o famoso 
irmão Joaquim Francisco do Livramento. 
A respeito de que acha-se quanto segue 
nas citadas Notas, pag. 24 : 

uO padre Campos em seu testamento de­
clarou ter passado escriptura de doação 
da dita chácara ao sr. Joaquim Francisco 
do Livramento, para nella fundar um Se­
minário, com o mesrno titulo de Senhora 
do líom Conselho (representada n u m qua­
dro vindo de Homa) no caso, porém, de 
deixar de existir o Seminário, declarou 
que passaria a chácara a seu afilhado pa­
dre José Galvão de França, filho do capi­
no Francisco Galvão de França.» 

(Continua) 

Demissão.—Com referenci.t á noticia 
que demos em nosso numero de 3 do cor 
rente sobre o pedido de demissão do de­
legado de policia desta cidade, sabiiuos. 
que o mesmo delegado, não lendo recebi 
do a demissão até o dia (i, depositou a va 
IM no cartório, e, por esse motivo, o es­
crivão, que linha sido nomeado ha pouco 
tempo, cidadão Quintiliano de Oliveira 
Garcia, também pediu demissão do cargo. 
C o m a intendeaeia. — Ao nosso es-

criptorio têm vindo vários cidadãos quei­
xar-se de que, sendo os proprietários obri­
gados a mandarem entupir os poços de 
suas casas, muitos ha que apenas mandam 
deitar nos mesmos alguma terra ou cisco, 
somente até cobrir a água, fazendo nelles 
despejos. Como semelhante procedimento 
não é regular, e sendo a lei egual para to­
dos, esperamos que sejam dadas as neces 
sarias providencias afim de evitar recla­
mações. 
Escola nocturna.—O sr. Manoel Ma­

ria Bueno abriu á rua da Palma, em sua 
residência, uma escola nocturna gratuita 
aos operários que desejarem instruir-se. 

As aulas começaram segunda-feira ulti­
ma e já é grande o numero de alnmnos. 

E' digno de louvor o procedimento do 
sr. Bueno, e fazemos votos para que os 
seus esforços sejam coroados do mais fe­
liz exilo. 
C o m a eamnrji. — Pedem-nos vários 

moradores da rua de Santa Cruz (pie re­
clamemos do poder municipal a coiloca-
ção de um pharol naquella rua, nas im-
mediações das do Pirahy e da Cadeia, vis­
to ser alli a rua muito escura. 

Ahi fica a reclamação. 
Tentativa de suicídio. — Relativa­

mente á noticia que, com esta epigraphe, 
demos em o numero atrazado, lemos a ac-
crescentar que o preto Adão de Almei­
da falleceu terça-feira passada, após mui­
tos e horríveis sofrimentos. 
Gatunos.—Estes amigos do alheio, na 

noite de 7 para 8 do corrente, arrombaram 
a cerca do quintal do Hotel dos Viajantes 
e roubaram tudo quanto havia de legumes 
alli plantado. 

No dia snguinte o dono do hotel viu-se 
obrigado a comprar na praça, para seu 
gasto, os legumes de que precisava, e des­
confiou ter comprado os mesmos que lhe 
tinham sido roubados. 

E m vista disto, damos-lhe u m conselho 
para não ficar mais em duvida : quando 
plantar legumes ponha uma marca na se­
mente. 

Imaijem de S. Itoque. — E m nosso 
n. 15 noticiámos a chegada da imagem de 
S. Boque á secular egreja de Santa Rita, 
e dizemos secular porque aquella egreji-
nhafoi edilicada em 1728. 
Tivemos oceasião de vér a imagem, e 

ficámos admirados de sua perfeição. Esta­
mos certos de que todos que a visitarem 
terão oceasião de vér um excellente tra­
balho de estatuaria. 
A esforços do sr. Joaquim Januário de 

Quadros, terá logar no dia 16 deste uma 
festa em honra áquelle santo, a qual con­
stará de missa rezada nesse dia, para o 
benziraento da imagem, com uma pratica 
análoga ao acto, e, á tarde, Te-Dcum, ser­
mão e bençam do Santíssimo. 
Terminada a festa, conlinaráaberla a 

egreja e ficará a imagem em exposição á 
todos quantos queiram vél-a. 
INIao se e m e n d o u . — Consta-nos que 

João Rodrigues da Costa, ha poucos nie-
zes absolvido pelo jury desta comarca, por 
ter assassinado a Joaquim de Almeida Lei­
te, puxou de uma faca contra o cidadão 
Roberto Seiffert. 
Lembramos ao sr. João Rodrigues da 

Costa que nem sempre o jury absolve. 
Professor de musica. — Sabemos 

que brevemente regressará á esta cidade, 
onde vem fixar residência, o sr. João Nar­
ciso do Amaral, professor de musica. 
C o m p a n h i a eqüestre.—Acha-se nes­

ta cidade a companhia eqüestre dirigida 
pelo artista Jeronymo Colman, cuja es-
tréa está annunciadà para sabbado. 
A m o r filial.—Em Milão teve logar u m 

quádruplo suicídio, que é motivo de vivos 
commentarios. Os irmãos Avendano suici­
daram-se, deixando uma carta na qual di­
ziam que punham termo á existência por 
lhes haver morrido sua mãi, que estima­
vam tanto a ponto de não poderem mais 
supporlar a vida sem ella. Os rapazes ti­
nham as edadesde 13, 20, 21 e 22 annos. 
Estatua. — A ' bordo do Malangt-che­

gou ao Rio a estatua em bronze do inclyto 
general Osório, cuja fundição foi executa­da em Paris. A estatua é trabalho do insi gne esculptor brazileiro Bernardelli. 

O q u e t\ o amor?—Define-o assim a 
(iasett d i Tarde: 

«E'agranle paixão inspiradora, hum-i-
uisante; purilicadora e benéfica que tem 
enobrecido milhões de naturezas, que ale 
então tinham vegetado no lamaçal e na mi­
séria de um inundo egoista e sensual. 

Se o amor tem relaxado u m ou oulro 
ente, milhares tem sido lambem exaltados 
por elle ; se um ou oulro tem sido abatido 
e esmagado por sua violência, milhares, 
sim milhares sem numero, têm sido levan­
tados, purificados arrebentados e remidos.» 

HOE£!CIIS de cor agraciados.—Tira­

mos das Varias do Jornal: «Sobre a noti­
cia que aqui inserimos de ter sido o sr. Sa­
muel Lewia agraciado por S. M. a rainha 
Victona, com o grau de cavalleiro da ordem 
de S. Miguel e S. Jorge, escreve-nos o sr. 
dr, José Simões da Costa, que não foi áquel­
le ilhistre advogado o primeiro subditoin 
glez, homem de côr, a merecer lal distinc-
ção de sua soberania. 

E m 1888 foi agraciado com a comraenda 
da mesma ordem sir Conrad Reeves, dis-
tineto jurisconsulto da ilha de Barbados e 
actualmente juiz do Supremo Tribunal da 
mesma ilha. 

Este cavalheiro também «negro do mais 
puro azeviche)) e sem duvida alguma, diz o 
nosso correspondente, a apotheosedo ta­
lento, da probidade e rectidão, foi por con­
seguinte o primeiro homem de côrque pelo 
seíi mérito, intelligencia e serviços á sua 
pátria, mereceu a graça regia da rainha 
Vicioria, e não o sr. Samuel Lewia. 
A' procura do marido. — Desappa-

receu da casa da família o sr. Augusto Adol-
pho Bassano, brazileiro, velho,;de estatura 
regular, barbas compridas, cabellos apara 
dos.que devem estar grisalhos, côr clara 
olhos aznes, nariz curvo, fronte larga e so­
brancelhas espessas. E' homem de instru-
ccão, falia francez, inglez, italiano, hespa-
níiol, portuguezesabe musica, sendo seu 
instrumento predilecto o violão. 

Sua esposa pede aquém souber noticia 
do mesmo transmittil-a ao Diário Popular, 
S. Paulo. 
O cholera.—Fez a sua reapparíção em 

Nápoles, onde está victimandoa popula­
ção, esta terrível epidemia. 
Fallecimento. — Fallereu no Rio o 

conselheiro José Tavares Bastos. 
Cadáver embalsamado.—Já chegou 

no Rio o cadáver embalsamado do gene­
ral Simeão, que foi depositado no arsenal 
de guerra. 
O s revoltosos. — Na câmara dos de­

putados federaes foi approvado em 3J dis­
cussão o projecto de amnislia aos revol-
losos de Santa Catharinà. 
General Silva Tavares.—Corre no 

Rio que este general das tropas fede-
ralistas do Rio-Grande do Sul acaba de 
ser preso. 

— MiifffCOOBfwi 

EDIiAES 
O doutor José Rolim de Oliveira Ayres, juiz 

de direito, de orpbãos e ausentes desta 
comarca de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem, 

ou delle noticia tiverem que,no dia quinze do 
corrente, ás onze horas da manhã, na porta 
das audiências, pela porteiro dos auditórios 
Diogo da Fonseca R»lles Guerra ou quem 
suas vezes fizer, serão levados á praça para 
serem arrematados por quem mais der e 
tiLaior lance offerecer, os objectos seguintes: 
três relógios de pi atae nikel e uma corrente 
por quarenta mil e quinhentos, feit'> o abati­
mento legal; duas vaccas com cria a setenta 
mil réis cada uniu, ambas por cento e qua-
ret.ta mil réis ; duas correntes de ouro para 
relógio, sendo uma dupla por oitenta mil 
réis e outra simples por vinte e cinco mil 
réis; as dividas activas constantesdos livros 
e da relação junta aos autos do inventario a 
folhas quarenta e sete (onde poderão ser vis­
tas) eque importam em três contos duzentos 
e sessenta mil cento e vinte réis, objectos 
estes que vão a praça a requerimento dos 
administradores aa massa do espolio do fina-
Antonio José Leite Canteiro e também a re­
querimento Uo procurador do vice-cônsul 
portuguez. E para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandei passar o presente 
quejscráaffixado nos logaras do costume e pu­
blicado pela imprensa. Dado e passndo, aos 
cinco dias do mczdo agosto de mil oitocen-
tos e noventa e três, nesta cidade de Ytú 
Eu CandidflTQlynipio dos Santos, escrivão 
interino o escrevi,—José Rolim de Oliveira 
Ayres. _ 2—1 
O doutor José Rolim de Oliveira Ayres, 

juife de direito nesta comarca de Ytúetc. 
Faz saber aos que o presente edital vi 

rem ou delle noticia tiverem, que tendo 
sido designado o dia vinte e quatro do cor­
rente mez, ás dez horas da manhã, para 
abrir a terceira sessão do jury, que traba­
lhará em dias consecutivos e havendo pro­
cedido o sorteio dos quarenta e oito jura­
dos que tôm de servir na mesma sessão. 

de conformidade com o disposto no art-
47 do decreio u 123 tle 10 de novembro 
de 1892, foram sorteados os seguintes ci­
dadãos : 

Viir 
1 Alfredo Grellet 
2 Antônio Carlos Xavier 
3 Antônio C. da Silva Castro (dr.) 
4 Antônio Fernandes Carriço 
5 Antônio Ferraz de Sampaio 
6 Antônio de Mesquita Barros 
7 Belarmino Raymundo de Souza 
8 Euclides José Liborio 
9 Evaristo Galvão de Almeida 
10 Fernando Geribello 
11 Francisco Falcato 
12 João de Toledo Lara 
13 Joaquim Januário de Quadros 
T4 Joaquim Xavier da Silveira 
15 José Augusto de Toledo 
16 José Leite de Camargo 
17 José de Padua Castanho 
18 Luiz de Almeida Prado 
19 Luiz Gonzaga da Fonseca 
20 Manoel Fernando de Almeida Prado 
21 Manoel Joaquim da Silva Júnior 
22 Pedro Augusto Kiehl 
23 Tristão de Abreu Rangel 
24 Vertalino Pacheco Jordão 
25 Vicente Ferreira de Campos 
26 Virginio de Padua Castanho 

INDAIATUBA 
27 Domingos Schitíno 
28 Felippe de Campos Almeida 
29 João Fermiano de Souza 
30 José Bento da Silva 
3/ Pedro Paulo de Toledo 
32 Telesphoro de Campos Almeida 
33 Theophilo de Sampaio Ferraz 

C A B R E U V A 
34 Aleixo Robertino de Arruda 
35 Antônio Alves de Mesquita 
36 Antônio Carlos de Moraes 
37 Antônio Manoel Pacheco ôa Fonseca 
38 Francisco José de Oliveira 
39 João da Silveira Leite 
40 Joaquim da Silveira Camargo 
41 Joaquim Rodrigues de Arruda Primo 
42 José Joaquim de Oliveira e Castro 
43 José de Moraes Roza 
44 Manoel Gaspar de Abreu 
45 Odorico Lupier de Freitas 

SALTO 
46 Antônio da Silva Teixeira 
47 Belmiro José de Araújo 
48 Maurício Rodrigues Cardoso 
A' todos e a cada u m de per si, bem co • 

mo a todos os interessados em geral, se 
convida para comparecerem no edifício da 
câmara municipal, na sala das sessões do 
jury, tanto no referido dia e hora como 
nos consecutivos em quanto durar a ses­
são, sob as penas da lei si faltarem. E para 
que chegue a noticia a todos se passou o 
presente edital e outros de igual thêor que 
serão afíixados nos lugares públicos e pu­
blicados pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 4 de Agosto de 
1893. Eu Joaquim Vaz Nuimarães, escri­
vão do jury o escrevi.—José Rolim de Oli­
veira Ayres. 5—2 

O doutor José Rolim de Oliveira Ayres, 
juiz de direito e orpbãos desta comarca 
de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente edital vi­

rem ou delle noticia tiverem que, no dia 
vinte e dois do corrente, ás onze horas da 
manhã, na porta dasaudiencias destejuizo, 
pelo porteiro dos auditórios Diogo da Fon­
seca Salles Guerra ou quem suas vezes 
fizer, será levada á praça para ser arrema­
tada por quem mais der e maior lance offe 
reeer acima da avaliação uma casa, sita a 
rua de Santa Rita, sob numero quatro A, 
confrontando pelo lado debaixo com Joanna 
Valencio dos Santos, pelo lado de cima 
com Antônio Bueno de Camargo e pelos 
fundos com Samuel Borges Corrêa eFran-
cisca Martins, com um puchado no quin­
tal, vista e avaliada por trez contos e qui­
nhentos mil réis, pertencente ao espolio 
dos finados Emilio João Bolligere sua mu­
lher e que vai a praça a requerimento de 
Carlos Stiel e Felix- líackmans tutor e cu­
rador a lide do orphão Affonso. E para que 
chegue ao conhecimento de todos, mandei 
passar o presente, que será afíixado nos 
lugares públicos e publicado pela impren­
sa. Dado e passado nesta cidade de Ytú, 
aos dois dias do mez de agosto de mil oito-
centos o noventa e trez. Eu Cândido Olym-
pio dos Santos, escrivão interino o escre­
vi.— José Rolim de Oliveira Ayres. 5 — % 
O doutor José Rolira de Oliveira Ayres, juiz 

de direito e orpbãos da comarca ae Ytú. 
Faz saber aos que o presedte edital virem 

ou deile conhecimento tiverem, que vão a 
praçn pela segunda vez, com o abatimento da 
lei M i m a casa, dividindo pelo Indo de cima 
com Uosa Maria de Azevedo, pelo lado de 
baixo, com a herança e pelo fundo com Feli-* 



Cidade de Ytú 

Frederico José de Moraes, procurador da Câmara Municipal desta cidadede Ytú. 
Faz publico, de ordem da mesma Câmara, que tendi concluído a collecta das 

casas desta mesma cidade, para o pagamento do imposto predial de dez por cento, 
inclusive os dois por cento para o abastecimento dlagua, cujo pagamento deve ser 
realizado por todo o mez de dezembro do corrente anno, íicando aquelles que assim 
o não fizerem sujeitos á multa de seis por cento, e lica marcado o prazo de trinta 
dias desta data aquelles que se julgarem prejudicados no calculo do valor locativo a 
fazerem suas reclamações. Extincto aquelle prazo não serão attendidos. 

NOMES 

160 Benediclo Pires de Camargo 
61 )) )) )) 

162 »* ti ti 
163 Benedicta Maria da Silveira 
164 » Teixeira . . . 
165 » da Silva Dutra . 
166 Bento Lourenço de Almeida Campos 
167 » Galvão de França . 
168 » » )) 
169 » de Almeida . . . 
170 » Francisco de Campos 
171 » » )) 
172 » » » 
173 » » » 
174 )) )> » 
175 » )> » 
176 )) » » 
177 » » » 
178 )) » )> 
179 )) Gonçalves de Camargo . 
180 )) a » * . 
181 )> José Ferreira. . . . 
182 » de Almeida . . . . 
183 )) Guatmozin da Fonseca . 
184 Baroneza da Limeira . 
185 Barão do Itahym 
186 » » 
187 Brazilia de Camargo Fonseca . 
188 » )) )) 
189 Barbara de Araújo . . . . 
190 Bruno Ângelo . . . . . 
191 » » 
192 » » 
193 Bergner Carlos 
194 Benevenuto Pacheco Jordão . 
195 Berlolo Simão 
196 Belarmino Raymundo de Souza 
197 B.Magalhães 
198 Carlota Ambrosina A. Kangel. 
199 » i) » )) 
200 Carlos Leme e irmãos . . . 
201 » da Fonseca Guatmosin. 
202 » Mercadante . . . . 
203 » Grellet . . . . . 
204 » )> 
205 » Thimoteo de Almeida . 
206 » Corrêa de Moraes . . 
207 Companhia Recreio Ytuano . 
208 Canevese Ângelo . . . . 
209 )) ti . . . . 
210 Clara de Souza Mesquita . . 
211 Carolina de Mesquita Vasconcellos 
212 » Amalia Galvão. . . 
213 » Leopoldina de Barros. 
214 Cândida Placidina de Camargo. 
215 )) Teixeira da Fonseca . 
216 Carolina Cândida de Macedo . 
217 » Maria Ferraz Pimenta 
218 Cesario Dias Ferraz. . . . 
219 Collegio de S. Luiz . . . . 
220 » do Patrocínio . . . 
221 » » . . . 
222 Carlos de Arruda . . . . 
223 Constância de Almeida. . . 
224 Cândida Auta 
225 Carolina Mendes Galvão . . 

226 
227 
228 
229 
230 
231 
232 
233 
234 
235 
236 
237 
238 
239 
240 
241 
242 
243 

ti Alves Prado . , . 
Domingos Fernandes da Silva. 

José da Cruz. 
Nobrega da Cruz 

Delílna Maria de Jesus . . . 
» )) )) 

Domililla e irmã 
Diogo de Salles Guerra. 
David Rodrigues Castanho. . 
» Vieira da Silva . . . 

Diogo de Almeida . 
Egydio.Otello de Paula Souza. 
Eulalia Amélia da Silva Cruz . 

RUAS 

de Santa Rita 
Idem 
Idem 
da Misericordial 
Idem 
de Santa Rita 
do Commercio 
da Palma 
do Patrocínio 
de Santa Cruz 
de Santa Rila 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
de Santa Cruz 
Idem 
15 de Novemb 
de Santa Cruz 
de Santa Rita 
Idem 
de Santa Cruz 
do Pirahy 
L. do Patrocínio 
Rua Direita 
do Carmo 
de Santa Cruz 
do Commercio 
Idem 
da Misericórdia 
Idem 
de Santa Rila 
Idem 
de Santa Cruz 
do Patrocínio 
Idem 
de S. Francisco 
Chácara 
R. do Commer. 
da Palma 
do Commercio 
da Misericórdia 
7 de Abril 
de Santa Rita 
idem 
Idem 
R. do Patrocínio 
do Commercio 
Idem 
P. do Collegio 
Direita 
Idem 
do Carmo 
da Palma 
Idem 
Idem 
de S. Francisco 
de Santa Rila 
de Santa Cruz 

P. do Collegio 
L. do Patrocin. 
Idem . 
das Flores 
do Pirahy 
Idem 
L. do Patrocin. 
Idem 
R. do Commer. 
de Sania Cruz 
de Santa Rita 
do Patrocínio 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
do Commercio 
de Santa Rita 
Direita 
|de SantaCraz 
Idem 
de S. Francisco 
Ide Santa Cruz 
do Patrocínio 
'do Commercio 

82 
84 
157 
15 
41 
56 
129 
40 
98 
144 
81 
30 
32 

48 

102 
4 

108 
187 
191 
199 
43 
24 
28 
14 
138 
111 
113 
35 
37 

203 
205 
253 
24 
15 
17 
49 
50 
53 
3 
6 

95 
97 
99 
20 
79 03 
37 
20 
21 
75 
02 
104 
13 
131 
239 
2 
2 
16 
3 
8 

•11 

11 
78 
83 
15 
6 
8 
10 
3 
12 
183 
94 
43 
33 

202 
2 

204 
60 
49 

V. LO 
CATIVO 

100$ 
140$ 
120$ 
60$ 
60$ 
80$ 
450$ 
250$ 
60$ 
60$ 

360$ 
120$ 
120$ 
60$ 

350$ 
60$ 
90$ 

100$; 
80$ 
60$ 
60$J 
60$ 
60$| 

240$' 
500$ 
600$ 
150$ 
~U40$ 
360$ 
60$ 
60$ 
60$ 
70$ 
80$ 
300$ 
80$ 
240$ 
400$ 

.300$ 
300$ 
100$ 
60$ 
100$ 
250$ 
200$ 
200$ 
600$ 
150$ 
120$ 
120$ 
300$ 
240$ 
150$ 
200$ 
200$ 
240$ 
250$ 
100$ 

1:500$ 
1:200$ 
360$ 
80$ 
00$ 
60$ 
90$ 
400$ 
360$ 
80$ 
80$ 
100$ 
80$ 
120$ 
60$ 

360$ 
60$ 
100$ 
80$ 
60$ 

100$ 
60$ 
90$, 
360$ 

V. D IM­
POSTO 

10$ 
14$ 
12$ 
6$ 
6$ 
8$ 
45$ 
25$ 
6$ 
6$ 
36$ 
12$ 
12$ 
6$ 
35$ 
6$ 
9$ 
10$ 
8$ 
6$ 
6$ 
0$ 
6$ 
24$ 
50$ 
«0$ 

"5$ 
24$ 
36$ 
6$ 
6$ 
6$ 
7$ 
8$ 

30$ 
8$ 
24$ 
40$ 
24$ 
30$ 
30$ 
10$ 
6$ 
10$ 
25$ 
20$ 

Agradecimento e convite 
Maria Carolina Pinto e Antô­

nio José Pinto agradecem a todas 
as pessoas que acompanharam 
até a ultima morada os restos 
mortaes de sua sempre chorada 
mãe e sogra d. Apolonia M a ­

ria do Valle, fallecida á 6 do corrente. 
De novo convidam a todos seus parentes 
e pessoas caridosas para assistirem a mis­
sa de 7° dia que, pelo descanço eterno da 
mesma finada, mandam celebrar na egre­
ja matriz desta cidade, no dia 14 do cor­
rente ; e por este acto de religião desde 
ja antecipam seus agradecimentos. 

Ytú, 9 de Agosto de 1893. 2—1 
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60$ 
15$ 
42$ 
12$ 
30$ 

15$ 
20$ 
20$ 
24$ 
25$ 

m 
150$ 
120$ 
36$ 
8$ 
6$ 
6$ 
9$ 
40$ 
36$ 
8$ 
8$ 
10$ 
8$ 
8$ 
12$ 
6$ 

36$ 
6$ 
10$ 
8$ 
6$ 
10$ 
6$ 
9$ 
36$ 

(Continua) 
cio de tal, cujo preço actual é quatrocentos 
e cincoenta mil réis ; uma dita dividindo 
pelo lado de cima com a herança, pelo lado 
de baixo com Felício d« tal epefo fundo com 
o mesmo, cujo preço actual é quatrocentos 
e cincoenta mil rè;s; que vão á praça para 
serem arrematadas por quem mais der e 
maior lance offerecer, no dia quinze de agos­
to próximo futuro, ás onze horas da manhã, 
em frente a casa das audiências deste juizo : 
as ditas casas são pertencentes ao espolio 
do íinade Antônio José Leite Canteiro e vão 
á praça a requerimento dos administradores 
da massa e do procurador do vice-cônsul 
portuguez. E para qu" chegue ao conheci­
mento de todos mandei passar o presente, 
que será affixado nos lugares do costume e 
publicado pela imprensa. Dado e passado, 
fcestft cidade de Ytú, aos vinte e cinco de 

Julho de mil oitocentos e noventa e três. 
Eu Cândido Olympio dos Santos, escrivão 
interino o escrevi.—José <I{plim de Oliveira 
Ayres. 5—4 

AN .SUNCIOS 

Trabalhadores 
íHa fazenda Vassourai precisam de 

çorüfiorus cie cann.i, banqueiros e 
dois oleiros. Para tratar na mesma 
fazenda ou na fabrica de tecidos de 
Pere ra Mendes & Comp, no Salto, com 
O. Pereira Mendes. 3 — 1 

Àttenção 

p _ i ^ 
^ S - s * 

Í C ^ S ^ £ 

, IN t rasa de armarinho de Pedro Mi­
sturei li chegou u m bom tu sortnnento 
ile calçados para meninos, meninas 
e senhoras, que sei ao vendidos por 
preços baratiss tms. 3—1 

I 3—LARGO DA MATRIZ—13 

P e d r o Alisorelli 

§*""• •§•' •—,i»a— j 

línlre dois amigos £LJU^3 
— Onde é que se petisca as melhores 

cousas á noite? 
— E' no café do José de Barros, á rua 

do Commercio n. 97. Lá se encontra sem­
pre excellenles pasteis de gallinha, empa 
das e doces saborosos. O mesmo José, 
quando se queira fazer qualquer diverti­
mento, incumbe-se de encommenda tanto 
para a cidade como para fora. Vão para o 
Café dos Artistas ver para crer do que eu 
digo. 3—1 
97 — R U A DO COMMERCIO — 97 

JOSÉ' DE BARROS 
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uitaattencão! 
No armazém da rua do Commercio, n. 

171, vende-se exçeltente sabão de pedra 
a 3$500 a caixa, assim como cadeiras ita­
lianas a â$ cada uma e fumo superior a 
3$700 o kilo. 
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Agaarâonte superior 
Vende-se ratificada de 20 a3õgraus 

no sitio Pirapitiiiguy, nide os com­
pradores devem dirigir-se a trular 
com o proprietário e íabricanle Car­
los Engier. 1 0 — 8 

l>:-(-e mais de sessentn a:í»os e
; 

àiz maravilhoso acha-se c:a uso. c <! 

<loc ;„ l;mpo n H o Jei.tou t;e t-C&. 
c:i a. D a f.;cto, nxiwca dcísi de car. 

O COUlÜ LI líl ]i 

io sj-síc;a.í i 

se iirttUo e m p r 
cnn'c, exjiiils.\ 

qu.-uidü E S O se au^ptiíAvi, 

'í rat 52 íscibi-íü mühai 
der.icdic.is ^ catrus, LCIÍ-Í 
m.ir;Hfi >-a. 

li.J-Mos, S K T ; S : — P i : a 

nos tenho L-xerjúio s. \ i..u 
rumc-A (.'íi.íin ivi U"i rcHícd 

elfic^z q u e u \'e'iin:"u^i Ce 
N o c.uo de &..1H!:.JÍ '?_-.,,> 

via, e I:-.I\;1:;A \tjms ro-ulta 
bill S Í Ò c v^rír.es. N:'o u 

íu^.- no exeicício de miiih: 

- , W. M 
E*üiuíac-so cuida 

«eia i!e 

!reativo imto 
mitos v nnes. 

: i!.1! doeitçi. 
leai IJJ ! lus 

• &ua tliícaciã, 
N D*., MÍISS, 

:=• c cinro :.n-

!••-' ^...r., • 

O deli 

laiitaçõeb. 

-ill IlOil II O H J pi ;-

di-to e .-aeuíçoeá 

: (ía (iatio veriia 

l^rúüssao. 

IIAWKINS, ^^.Dl 
ciosamente e veja-se que 

*i. A.." para evitar ss c o m p r a r e m 

Cartões de visita 
com brevidade 

! d 

ia se 
Mia. 

nesta 

Ss. P A U L O 
MOLÉSTIA DOS OLHOS 

O dr. Neves da Rocha, especialista 
na capital federal, oculista em diversos 
hospitaes da mesma cidade, de volta de 
sua estação de Poços de Caldas, demo-
rar-se-há em S. Paulo ate os primeiros 
dias cie Agosto. Emprega nas opera­
ções de sua especialidade os processos 
que a sciencia moderna e a experiência 
clinica aconselham de mais proveito­
so, cercando os doentes de todos os 
cuidadjs anti-septicos, de maneira a 
poder garantir seu bt m êxito. Atten-
de a chamados para este município e 
pura fazendas, onde encarrega-se de 
qualquer operação ou tratamento, des­
de que sejam em pontos próximos de 

inhas férreas. 

PAPEL IMBA EMBKUMIO, vende 
se nesta typographia. 

GRINDE CIRCO ARGENTINO 
Companhia eqüestre, gymnasüea, 
equilibrista, athletica e mimi-
ea, (Iiriqicla pelo emineit» 

te artista Jeronymo 
Colma n 

Sabbailo ! Sabbado! 
GRANDIOSA ESTKÉA 

por esta imporlanle companhia, que 
para isso traz umeonjuneto de feste­
jados artistas de ambos tis sexos, os 
quoes apresentarão as maiores novi-
daies e maravilhas que se tem podi­
do conseguir até hoje nesAa arte. 

TL"i*os dlistiiicto^ 
pa.rtLa.<?o&* 

atneuisarào o espectaculo com suas 
entradas cômicas e pilhérias novas. 

PREÇOS E HORAS DO COSTUME 

i f 
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VID r~*<Í£ÇO<: 

119-RUA DO C0MMERGI0-119 
A LOJA DO QUEIMA está recebendo um riquíssimo sortimento de 
fazendas finas e modernas, modas, armarinho, calçados, roupas feitas, ma-
chinas para costuras, etc, etc. 
O grande sortimento fói feito no Rio de Janeiro e escolhido a 

capricho nasprincipaes casas, e por isso peço aos meus amigos e 
freguezes que se dignem visitar a Loja do Queima, onde encon­
trarão--fazendas lindissimas á preços baratissimos. 4-2 
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Vendas a dinheiro 
f #«ií##i#gf #fcg§# 

64-Rua de S. Bento-64 

mu ra 
Ksla casa tem saiyrpré esplendido sortimento de sedas, 

ias e te ei d os de algo dia© (novidade), envovaes para casamento 
ebaptisado, confecções e ronpas brancas, Ueeehem todos os 
Eticzes as maiores novidades parisienses. 5-5 

MATHiAS BE CâSTHO & COMP. 

"DRECISA Sb alugar uma casa 
-*- pequena no centro da cidade. 
Informações nesta typngraphia. 

Wende-se ou aluga-se uma casa & 
" rua da Palman. 27. Quem preten­
der dirija-se ao largo da Matriz n. 17. 

Besta creoula 
Vende-se uma besta creoula de 
quatro annos e pouco de eda 
de, com seis palmos de altura, 

pelloderato, mansa e boa marchadeira. 0 
motivo da venda não desagradará ao com­
prador. Para informações nesta typogra-
phia. 3—2 
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0 DR. PEREIRA DE AZEVEDO 

pôde ser procurado em sua resi­
dência a qualquer hora do dia ou 
da noite. Acceita chamados para 
qualquer ponto do município. 

18—LARGO DA MATRIZ—18 
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MUDANÇA 
JOÃO ANTUNES DE ALMEIDA 
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rlicipa aos seus amigos e freguezes que mudou o seu negocio de secer-s e 
dh idos, por atacado e a varejo, da rua da Quitanda n. 24 para a rua l), 
La n. ">õ, s 'brado, onde espera de seus freguezes e amigos a m^snía ctm-
uça e eoadjuvação que até aqui tem merecido, prometendo envidar* s 
uores esf rços que estiverem ao seu alcance para bem servil-os com gene-
; de prime ra qualidade e e m preços será sempre o da ponta para vender 
ralo. 

Approveita a occasiüo para mais urna vez declarar que vende a fim 
mez e não á 30 dias, como alguém se persuade, e lambem que náo se res 
nsabilisa por volume vendido fechado que contenha quebras, sem que 
ra IS*B híija Inicio prévio ou appareça signal de violação. Neste caso deve 
clamaçáo ser feita antes de aberto o volume. 1 0 — 7 

Ytú. 15 de Julho de 1893. 

João Antunes de Almeida 

KSTtS M1Y. S. D4 BftÀ-XORTE E ASSUHfÇAO 

léJelfa ***® JMÀzm\sâ$ww w á N 

3So pequeno armazém de molhados, seccos e doces, da rua Direita 
n.-15 vende-se Udoi os gener-ts ex;stentes com abatimento para dar lugar 
a< H»rtim nltrqueestá prestes a checar, pelo que convida-se ao publico a 
fazer suas visitas a estej pequeno arma/em não se esquecendo de levar 
aquíllo com que se comprão os melões ò que muito lhes agradecerá ojjpro 
prielario. 

Emygdio Baptista Bueno 
5-4 

O Í abaixo assignados, encarregados pelos festeiros de promoverem com 
a costumada sotemnidade a festa de Nossa .Senhora da Boa-Mortc, 
vem pedir aos moradores das ruas de Santa Cruz e de Santa Rita o obséquio 
de illuminarem a frente de suas casas nas noites de 13 e 14 de agosto pró­
ximo futuro, e fazerem arcos para maior brilhantismo da festa 
Pedem lambem á digna intendencia desta cidade o obséquio de mandar 

fazer carpição e limpeza das ruas de Santa Cruz e Santa Rita para os dias 
acima indicados. 5—5 

Caetano Rodrigues de Sampaio. 
Antônio Bueno de Camargo. 

C m • e*p 

asa d© eommissoes 
DE 

Leal, Martins Sc Comp. 
liecefoem cale e outros gêneros a 

commissão e garantem prompta ven< a 
e lealdade. 1 0 — 

82—Rua de Santo Antônio—82 
SANTOS 


